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1 INTRODUÇÃO 
O bruxismo é um comportamento motor caracterizado por uma atividade muscular 
repetitiva e excessiva, definida pelo ato de ranger ou apertar os dentes. Trata-se de 
um hábito involuntário, que pode ocorrer durante o sono, de forma rítmica ou não, bem 
como durante o estado de vigília, por meio de contatos repetitivos e movimentos 
excursivos da mandíbula. Esse comportamento representa um fator de risco para 
diversas consequências patológicas no sistema estomatognático (Damasceno et al., 
2024). Embora seja mais prevalente em adultos, o bruxismo também é comum em 
crianças, podendo surgir após a erupção dos incisivos centrais decíduos, causando 
dilacerações gengivais, especialmente em casos nos quais o dente antagonista ainda 
não erupcionou. Fatores psicoemocionais e sociais estão fortemente associados à 
manifestação do bruxismo infantil. Ansiedade, altos níveis de estresse e má oclusão 
são aspectos que contribuem para a intensificação dessa condição, impactando 
diretamente a qualidade de vida dos indivíduos (Carvalho et al., 2020). As 
repercussões do bruxismo vão desde prejuízos estéticos até disfunções fisiológicas, 
resultando em desgaste excessivo dos dentes, fraturas, comprometimento periodontal 
e o desenvolvimento de disfunção temporomandibular (DTM). As DTMs envolvem 
alterações nos músculos da mastigação, na articulação temporomandibular (ATM) e 
em estruturas orofaciais, abrangendo condições neuromusculares e 
musculoesqueléticas (Silva et al., 2023). O bruxismo é um dos fatores de maior 
relevância para o desenvolvimento da DTM, sendo uma atividade parafuncional, 
automática, de fricção ou ranger dos dentes, que provoca desgaste na estrutura 
dentária e estando fortemente associado ao estresse e à ansiedade (Hanna et al., 
2022). Diversos sinais e sintomas clínicos são frequentemente observados em casos 
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de DTM, como cefaleia, mialgias, sensibilidade à palpação dos músculos 
mastigatórios e das ATMs, zumbido, além de limitação ou assimetria nos movimentos 
mandibulares (Biasotto-Gonzalez et al., 2008). As alterações decorrentes da DTM, 
especialmente a dor, podem comprometer significativamente o desempenho das 
atividades diárias, a qualidade de vida e o desenvolvimento das crianças afetadas. 
Seu diagnóstico é complexo, e suas alterações podem resultar, em alguns casos, em 
danos irreversíveis e intenso sofrimento para o indivíduo acometido. Como umas das 
formas de tratamento, recomenda-se o uso de placas durante o sono, com o objetivo 
de proteger os dentes, minimizar o desgaste dental e promover o relaxamento da 
musculatura hipertrofiada associada à parafunção (Beneventi et al., 2024). Por fim o 
presente estudo busca aprofundar a compreensão sobre como o bruxismo infantil 
afeta a ATM e a sua relevância na saúde bucal e geral, tendo como objetivo analisar 
seus impactos no desenvolvimento e qualidade de vida das crianças a longo prazo, 
utilizando como base uma revisão bibliográfica estruturada. 
  
2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa que teve 
como objetivo reunir e analisar publicações científicas disponíveis sobre a relação 
entre bruxismo infantil e disfunção temporomandibular (DTM). Esse tipo de revisão é 
caracterizado pela ampla análise de estudos existentes, permitindo a síntese do 
conhecimento produzido e a identificação de lacunas na literatura, de forma 
sistemática e rigorosa (Whittemore; Knalf, 2005). A busca foi realizada na base de 
dados Google Acadêmico, utilizando os descritores: “bruxismo infantil”, “disfunção 
temporomandibular” e “DTM em crianças” separadas pelo operador booleano “AND”. 
Inicialmente foram identificados 42 publicações e selecionados 13 artigos científicos 
e 1 trabalho acadêmico e 1 artigo metodológico, com base nos seguintes critérios de 
inclusão: pertinência temática e disponibilidade em texto completo, os de exclusão 
foram: documentos duplicados, incompletos ou fora do recorte temático. Apesar do 
foco principal nos últimos 5 anos, foram utilizadas publicações de 2005 a 2025 para 
garantir uma análise abrangente e o desenvolvimento conceitual acumulado sobre o 
tema. A pesquisa foi realizada em Junho e Julho de 2025. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O bruxismo, atualmente, não é considerado uma patologia em si, mas sim uma 
atividade muscular mastigatória repetitiva que pode ser classificada como fisiológica 
ou patológica, dependendo da presença de sinais clínicos como dor, desgaste 
dentário ou disfunção articular. Essa atualização conceitual é fruto do workshop 
internacional promovido pela IADR, reunindo especialistas como Lobbezoo, 
Manfredini, Svensson e Michelotti, que definiram o bruxismo em dois tipos: bruxismo 
do sono e bruxismo em vigília (Lobbezoo et al., 2018; Manfredini et al., 2023). 
Segundo esses autores, o bruxismo pode ter função protetora fisiológica (ex.: 
manutenção da via aérea durante o sono) ou ser patológico quando associado a 
prejuízos funcionais e qualidade de vida. Essa diferenciação é essencial, sobretudo 
na prática clínica pediátrica, onde sintomas podem ser confundidos com distúrbios de 
desenvolvimento. Dados epidemiológicos recentes indicam prevalência global de 
22,2% para o bruxismo, com taxas semelhantes entre os tipos do sono (21%) e em 
vigília (23%) (Zieliński et al., 2024). No Brasil, a prevalência combinada do bruxismo 
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infantil é estimada em 25,8%, podendo alcançar 47,4% em faixas etárias específicas, 
especialmente entre 4 e 6 anos, associadas a fatores como sono agitado, ansiedade, 
respiração bucal e hábitos orais deletérios (Fernandes et al., 2021; Almeida et al., 
2023). Além disso, estudos realizados em regiões brasileiras como Bauru, Santos, 
Diamantina e Tubarão apontam prevalências entre 22% e 47%, revelando um 
importante problema de saúde pública. Em muitos casos, os sintomas são 
subdiagnosticados devido à ausência de protocolos clínicos padronizados e à 
subjetividade dos relatos parentais. A associação entre bruxismo e disfunções 
temporomandibulares (DTM) é amplamente reconhecida. Conforme Perporati 
(Université Paris Cité, 2022) e Guimarães (2023), as DTMs englobam alterações 
dolorosas e funcionais nos músculos da mastigação e articulação temporomandibular. 
A presença concomitante de bruxismo e DTM pode potencializar danos ao sistema 
estomatognático, especialmente em crianças. Diante desses dados, reforça-se a 
necessidade de diagnóstico precoce e abordagem interdisciplinar, com foco não 
apenas na contenção dos sintomas, mas na promoção da saúde integral da criança.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O bruxismo infantil, de etiologia multifatorial, compromete o sistema estomatognático 
e afeta o bem-estar físico e emocional das crianças, favorecendo o surgimento de 
disfunções temporomandibulares. Este estudo destaca a importância do diagnóstico 
precoce e da prevenção, propondo a triagem clínica em escolas e UBS, com 
capacitação de profissionais para identificação de sinais precoces e encaminhamento 
multiprofissional, visando à promoção da saúde bucal e do equilíbrio psicossocial na 
infância. 
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